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 CORREIO PRECISA DO SEU APOIO
Faça parte da nossa Rede de Apoio e ajude a financiar um jornalismo independente, analítico, reflexivo e comprometido há mais de 25 anos com o desenvolvimento social, econômico, político e ambiental do Brasil.



REDE DE APOIO
Conheça a nossa Rede de Apoio e saiba como colaborar.
 CLIQUE AQUI PARA 
 SABER MAIS.  
ENVIE UM PIX
A chave é o CNPJ da Sociedade para o Progresso da Comunicação Democrática, a nossa Pessoa Jurídica: 01.435.529/0001-09
 CLIQUE AQUI PARA 
 COPIAR A CHAVE  
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	Detalhes
	 Fernando Silva 
	 23/11/2007 


 


 


A França voltou a ser
sacudida neste mês de novembro por uma série de greves de trabalhadores do
setor de transportes, do serviço público e dos estudantes. 

 


Reforma da Previdência,
ataques a universidade pública, restrições a direitos salariais e sociais,
precarização do emprego na juventude. O reacionário Sarkozy, com o aval da
burguesia e da pequena burguesia francesa e dos governos da comunidade
européia, tenta impor a agenda do Estado neoliberal, da hegemonia de um
capitalismo financeirizado ao extremo e que continua dando as cartas.


 


Uma agenda de medidas e
reformas iguais àquelas que nos atormentam aqui, do lado de cá do Oceano Atlântico,
desde os idos dos anos 90, da era FHC, e que se manteve impávida sob o governo
Lula. 

 


Ainda não deixa de ser um
pouco chocante observar que um governo oriundo do movimento operário e popular,
de um país dependente e tão espoliado na sua história, tenha os mesmos pilares
de política econômica e de agenda de contra-reformas neoliberais de um governo
de um país capitalista central, como a França, liderado por um representante de
uma burguesia profundamente anti-popular, cada vez mais racista, cada vez mais
divorciada e avessa a qualquer vestígio de um distante passado iluminista. 

 


Mas cá como lá, o ano que deu
início ao 2º mandato do governo Lula vai se encerrando com os mesmos traços
dessa política econômica e com desdobramentos perversos para 2008. 

 


Exceção feita, grosso modo,
ao tema da CPMF que envolve a questão tributária, uma reforma cuja negociação
não está resolvida na classe dominante e na sua relação com o Estado e os
governos, o tom do grande capital é de apoio à política econômica global do
governo federal e sua agenda de contra-reformas. 

 


É preciso destacar que a
retomada de emprego formal na economia brasileira não foge a essa lógica de uma
política global neoliberal e anti-popular. Pois há uma ampla extensão da
terceirização e precarização de salários e direitos, mesmo nos novos empregos
de carteira assinada, que em geral já surgem sob grande patamar de arrocho
salarial. As amplas terceirizações em setores de ponta da economia, como, por
exemplo, telecomunicações, reduziram em até dois terços os salários dos
trabalhadores (as) deste setor em relação às mesmas funções quando estes
serviços eram controlados pelo Estado.


 


E assim como Sarkozy, o governo brasileiro não mostra qualquer
disposição em recuar dessa agenda. A insensibilidade do governo Lula diante de
qualquer pressão ou debate do movimento popular é estarrecedora. Vejamos alguns
exemplos:


 


Em relação ao impasse da
reforma agrária que não veio e das legítimas e desesperadas ocupações de terra,
o governo e o grande capital respondem com o etanol, com o aumento da super-exploração
do trabalho na indústria de cana, e, por fim, para não ficar dúvidas nesse
terreno, com a promoção de um usineiro como novo ministro das Relações
Institucionais. 

 


Diante do esmagador rechaço
dos 4 mil participantes da Conferência Nacional da Saúde ao Projeto das
Fundações na Saúde, o ministro José Gomes Temporão disse, com todas as letras
em jornais e TVs, que “é zero a chance de o governo recuar deste projeto”.


 


Os estudantes fazem greves,
ocupam reitorias contra o REUNI; docentes, servidores e renomados intelectuais
ligados à comunidade universitária fazem inúmeros apelos, alertas e
manifestações contra o desmonte e a mercantilização da universidade pública; o governo
responde com aprovações sumárias do seu projeto, com o aval de reitorias
comprometidas, sem debates, quase que na calada da noite.


 


E diante das dificuldades do
Fórum Nacional da Previdência Social em apresentar um projeto de consenso para
a nova reforma previdenciária, o governo já sinaliza que não vai passar
vontade: vai apresentar diretamente o seu projeto ao Congresso Nacional. 

 


Lula e seu governo não têm
nada a aprender com Sarkozy. 

 


Para os trabalhadores e
movimentos sociais brasileiros, que não se dobram a essa agenda - tal como
fazem os milhares e milhares de companheiros (as) da classe trabalhadora do
lado de lá do Oceano -, será importante continuar tentando construir as condições
para uma forte resistência unificada, capaz de deter essa ofensiva do Capital,
que ainda não está concluída no nosso país.


 


 

 
Fernando Silva é
jornalista, membro do Diretório Nacional do PSOL e do conselho editorial da
revista Debate Socialista.
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